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SYLVA SEGVNDA:! 
EGUNDA parte prometti fenhores, 
E em empenhos mayores, 
Neite iltantemevejos 
Mas fe póde admittirfe o meu defejo; 
Defempenhado fico; 

Pois fempre de defejos fui mui rico, 
E em taô goftofo empenho, 
Applaufos mil a mil de todos tenho; 
Que em aflumpto,& materia taó feletta, 
Hica pena mais tofca,a mais difcreta. 

Era Sabbado o mais devoto dia, 
Dia que em toda a parte he de Maria, 
E amanhecendo entao Claro; & fermofo; 
Bem moftrou fer em tudo portentofo, 
Ferviaa gente toda, 

Aqui o coche,alliafejeroda, 

E em cocheo Sol correndo pellosares, 
Eitedia abrafou com foes apares, 
Lançou libré luftrofa, 
Por outra esfera ver mais luminofa, 

Todo o tambor entaó fe fez em rachas, 
Era verdade tudo,& tudo caxas; 
E entre alegre rumor;& cccos velozes, 
AGui fe ouvia o tiroallias vozes; 
“Todaa rua fe armou de prima claffe 
Que onvindo tanto tiro; he bem featmalle, 

Preparoufcotriumpho,. 

Ea gente pellas ruas;& janellas, 
Efperava o Sol ver; com as Efirellas; 
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E erataloalvoroço;& alegria; 
Que houve quem vio a Eltrella ao meyo dia, 
Mas na hora terceira, Lv 

Otrrumpho fahio defta maneira. 
Porentre Infantes mil da ordenança; 

(Que em bem viftofas alas, 
“Trajava cada hum; bem ricas galas, 
E os eabostad cu ftofos fe oftentavaó, 
Que fobre fio Potofilevavaõ. ) ç 
Com fonorofo tom quatro trombetas, 
Vinhaó diante, em tudo taó feleítas, 
Que em dociluniad todas toca vaô, 
E otriumpho mais feliz appellidavaõ; 
Que hojea fama por montes, grutas, rocas, 
O triumpho appellidou por quatro bocas, 

Seguiadfe as folias muy viftofas, : 
Ea de Monte Layarfaralfolia, — 
Em voltas como tambor fe desfazia, 
E comricostoantes, 
Sonadilhas cantavaó bem galantes. 

Faziaó doce bulha, x : 
As meninas de Alfama,& da Pampulhas 
Hiao Zangaralheiro muy contente, 
Fazendo muita fefta com o feu pente: 
Osdas efpadas, fuliões famofos; 
Valentemente airofos, 
Cada qual nefta entrada, = 
Applaufosleva á pontaallida cípada, >» 

Vinha a dança dos Mouros, 
E dançando cada hum, húa mourifca, 
De Portugal quer fer,de Argelferifca, 
E foliataô bel 5 

Que entre todas as mais só triumpha ella. 
Ouirá  
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Puderad fer doce enveja: 
Secítas eras alcançaffem. 

Do ouro os ourives tinhad 
O Monte Ida, & feu valle, 
Donde Venus por fermofas 
Logrouamaçãa de Paris. 

“Tinha fontes. tinha boíques; 
Flores, frutos, rios, tanques, 
Cuja defcripçaô tem fido, 
Recreo de engenhos grandes, 

Oarco quinto corria; 
Por contados Alfayates, 
Que em fer de quem pafla a linha; 
Pudera eftar fobre os mares. 

Feito á agulha parccia,. 
Com muitas florestomates; 
Quenojeas flores ertrangeiras;o* 
Daô ás Portuguelas mate. 

Sexto arco fobre a fonte. 
Hojeos efparteiros fazem, - 
Que he parto de feramor,. 
E defeu cabedal parte: 

Jefus, Maria, Jofeph; 
“Tinha em fi, rica Trindade; 
Aquem poftrados veneraó; 
Doluzo as tres Mageftades, 
, Arco fettimo fizerad- 

Os Belgas, & taô notavel, 
Que vello em taô rico dia, É 
Naó tinha que ver mais Flandes) 

O triumpho oitavo dedicad 
Com cuiíto confideravel; 
Da Cidade os mercadores,  
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Que fempre caprichar fabem- 

De Portugalos Reystodos 
Eltavaô com verfos graves, 
Tendo em fi prata ás arrobas, 
“Tendo em fi ouro aos arrates. 

Dos vinhateiros o nono, 
Foy do pelourinho realce; 
Donde em Portugal fe via, 
Novo Imperio começarfe. 

“Todos os Reys tambem tinha, 
Com epitetos notaveis,. 
Donde pacifico Pedro, 
Antitulavaa verdade. 

Os Carpinteiros fizerad 
Humarco taô arrogante, 
Que aquelles que eraô luzidos, 
Lhe nao leváraó ventagem: — 

Saô Jofeph emcima eftava, 
Carpinteiro detalarte, 
Que com feu trabalho pode 
Suitentar hum Deostaó grande, 

Lájunto da Magdalena, 
Eftava muito agradavel; 
O dos Ourives da pratas 
Com caprichofo remate. 

Navolta, odos çapateiros; 
Naóô tinha coufa notavel, . 
Mas nada defmerecia, =. 
Dos mais que o concurfo aplaude, 

- O dos Cirieirosteve, 
Extremos querepararfe; 
Da porta do ferro o duros 
Do brando dacera o grave.  
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Parreiras tinha taô ricas; 

Que naõ fabia julgarfe, 
Seera o boal como cera, 
Sedecera o camarate. 

A porta de Santo Antonio; 
Debordados, & volantes, 
Osarmadores fizeraô, 
“Tambem fewarco triumphiante. 

Efte foy donde o Coelho, 
Moftrou com difereta fraze, 
O fino de feu juifo, ' 
Em bem compotftalinguage. 

Com do&iflima elegancia, 
Fez pratica ás Mageitades, 
Porém como imprefla corre, 
Efcufa aqui relatarfe. 
— Notaboleiroda Sé, 

Fez França viftofo alarde, 
Que efcolhida ao taboleiro, 
Foy femprea fua amifade, 

Mapgeltofo ornato oltenta, 
O frontefpicio notavel, 
“Tadalto quelá comos finos, 
Quiz queo Sol o vifitaífe. 

Apeoufe a Corte toda, 
E viraófe as Mageltades, 
Como focs os gráos medindo, 

«prev Daguella esfera de jaípe. 
Leyaraô do palio as varas, 

Os Vereadores da Cidade, 
Mas naô paffarad da'porta, - 
Efperando que tornafle. 
- Entrárao dentrono Templo,  
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E ficaá portao Romance; 
Porquea Sylya por mais nobre; 
Melhor cortejalos fabe. 

Foya porta do Templo o Oriente; 
Donde tres foes fe viraó juntamente; 
Nafcendo para Deos fempre devotos; 
Guardandoleys, facrificando votos. 
“O Prelado chegou com alegria. 

E logaexecutou húa obra pia, 
Agua benta lhe deu, que na verdade, 
-Aceitou cada hum com humildade; 
Que a fumiçaõ nos Reys;feem Deos fe apura; 
Naó abate,antes fobea mór altura. 

Outro palio efperava os Reysfupremos 
Que o Cabido levava 
E com capa deafi sao oefperava; 

E oClhriftomilagrofo, o 
Queobraço defpregou prodigiofo, 
Noutra funçaó notavel, 
( E atéagora ficou taó memoravel) 
m femelhante dia, 

A porta efperarvemPedro;8& Maria,” 
E direi (mas naô fei fe ifto heaggravo) 
Que por tal Rofa ver, deixouo cravo, 

Os cantores melhores, - « 
Com vozes fúperiores, 
O Te Deum entoárad; 
E tres foesadorirao ER 
Aguelie Sol Divino, ; 
Sobre tres almofadas deouro fino; Ea 
Atraz da Cruz queo Dead levava, 4 
Mefimo dentro do palio os Reysfe viad, N 
Quedeyotosa Cruz deDeos feguiad; »  
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Outra dieaen ch eos: impertinentes, -- 

* Senaô trazem pefar; vem penitentes; ; 
De caretas tambem vinha dutradanças 
Mas para à defcreuer a pena cança;, 
Pintalla defejara, e 
Mas temo que qualquer me faya cara! 

Sahio de páos em outra dança o triumpho 
“Tendo quatro metaes como baralha 
“Toda aquella farfalha, 
Quando na dança páos, ouros nas opas, 
As efpadas nas mãos, nos chapcos copas. 

'As dançadeiras, de ouro guarnecidas; 
E as figanas tambem mui bem veítidas, 
Que perigofa eftava a vilinhança, - 
Siganas donde ha ouro he bem má dança; 
Mas em taó feliz dia, 
Naó reyrasambiçao reynawalegria, 

E bailando, & cantando em todaa praça; 
Era gofto o rumor, & a bulha graça, 

Vinhaó certos Miniftros 
Com aifeyo fublime 
Naô digo quais, porque dizello he crime; 
E comtal galhardia, 
Que ás varas o feu garbo fe media, 

Os porteiros da maça, 
Se puzeraó na praça 
Ele dia folieee SAE 
Com mintTprata/& muita bifarria, 
Etudoaguillo ás coftaslhe cahia. 

Os Reysdearmas viftofamente ornados; 
Ganhavaó milabonos feusagrados 
E nos numeros feus,& armas divinas, 
Elles quadernas faô, as armas quinas, Ge qa  
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Corregedores dous do Crime,& Corte, 

* Brilhantes, & viftofos de tal fortes 
Queainda cuido he deídouro, 
Dizer que craó as becas minas de ouro; 
Em dous brutos montados; 
Cavalleiros taô bons; como Jetrados. 

Sincoenta & tres carroças, o 
Taó ricas;8e viftofas, 
Ha a húa rodando gravemente 

- Admirandofe a gente; 
Devera Fidalguia, 
Quefeveftio de luzes eftedia, 
E viofe muitas vezes; 
Com terem muita força os Portuguefes, » 
Fidalgo taó cultofo ( & pódecrerfe) . 
Que em péeftar naó podia, nem moverfe.. 

Depois deítas carroças; + 
Entre fieis archeiros, 
Dentro de hum monte de ouro, tres luzeiros, 
“Tres Soes, ou tres Deidades, 
E vinhaó finalmente as Mageftades. 

Quem viotantagrandefa» 
Quem pode penetrar tanta bellefa? 
A vifta fecegou naquelleinftante; 
Dever tanto brilhar tanto diamante, 
E tanta fermofura. sous ss 
Do mundo luz, de Portugal ventura. 

Veltiafe nefta aula mageito sra a 
Decorteo-Cravo, de encarnado a Rofa,*. 
A Agucenadebranco, “o 
Aos aTombros deixando o campo franco, 
Prendendo osalvedrios; 
Eraóde goftoalliosolhosrios, - 

U  



Eraõos peitos fogo, Ro 
Eraó de amos, os vivas defafogo. 

“As damas fe feguiaó, Rip 
Ettrellas que feguindo as luzes hiaô, 
Detres claros planetas, 
Em ver ditofas, em feguir diferetass - 
Adondea fermofiw: meras s 
Em feusroftos fez voto de claufura, 
Eftrella cada ha cera do norte; 
Pois com guardas as vio toda efta Corte, 

Osarcos foraó vendo, 
E certo quepintallos naó pretendo, 
Mais que o numero delles; 
E fera hum Romance o feu Apelles; 
Porque fora rudeza, 
Querer tirar o luftrea tal grandefa, 
Com querer relatallos; *="=== 
Pois era cada hum ( o mundo crea ) 
Pafimo da vifta,admiraçaó da idea, 

ROMANCE. 
Randefas quero eferever 
Nefte pequeno romances 

Que ás vezes fe pinta hum dedo, 
Para moftrar hum gigante. 

Para o triumphomaisregio; 
Queviraó noflasidades, 
Prepare pafmosa idea, 

viltaallombros prepare, 
Convocaradfe os oficios. - 

Por amor,& por lealdade, .. 
E foy todo o feu empenho, 
Seu amor defempenharfe, 

Defafete arcostriunfacs 
Ai  
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Se fizerad na Cidade, 
Para a funçaô mais heroicas 
Do amor; & da Mageftade. 
-Natanoariaeftava, 

O primeiro,8 com tal arte, 
Quefendo de Santo Antaô 
Nãúmictiamedosgrandes.. 

Era dos Atafoneiros,. 

Ecom fingularidade;. 
- Queeftava para os cubertos; 
Naó fendo de titulares. 

O fegundo de Italianos. 
Avozes diz o remate;. 
Porque na fimalha tinha, 
Atiaracomas chaves. 

Ideastinha fublimes, 
E emblemas muirclevantes;. 
Romano capricho em tudos. 
Obradorica, & notavel. 

Lá paraa calcetaria,. 
Outro fe via flamante, 
E por fer de confeiteiros, 
Engenho tinha que farte. 

“Tinha Saô Miguel emfimas 
Mas o grifo naó fe fabe, 
Senaó he pellas balanças; - 
Se ha com tal gofto pefares;- 

O quarto dos moedeiros,, 
Mais adiante fe applaude, 
Que em todaa parte a moeda; 
Sempre teve a melhor parte, 

Donde pinturas fe yiaó, 

Que de Zeufis,& Timantes,  
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E em quanto cite concurfo caminhava, 
O Orgaõ o Te Deum acompanhava. 

Entráraô na Cappellas 
E parecião bem tres flores nella, 
Sendo perpetua o Imperial obgeito 
Rofaa Princefa,& Pedro amor perfeito. 
Poftradostodos do Prelado a benção, 
Devotos aceitáraô, 
E emoraçaõ ficáraô, 
Emquantoafilva com curiofa gala, 
A armaçaô vay ver para contala, 

Por baixo eftava do Coro, 
Hum jardim de flores bellas; 
Que muitas vezes a arte, 
Obra como naturefa. 

Intrincados laberintos, 
De matizes de ouro, & féda 
Tinha, donde qualquer vifta 
Se fe não perde, fe enlea. 

Entre finas bordaduras. 
Seviaô ricas fenefas, ] 
Donde em franjões bem tecidos, 
O ouro eftava em madexas. 

Por entretidos volantes 
Seviaó ricas palhetas, 
Fiquederéroda avilta, 
Queijfto sá cabe na idea. 

Às columnas non plus ultra 
Pudera fer qualquer dellas, 
Adonde em pannos fe viad, 
“Triumphos da Romana Igreja. 

Pellas varandas em torno; 
Ascortinas faó taó denfas  
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Que póde em di função 
Ornarfe o mundo com ellas. 
Em galéso teto eltava, 

E as naves com muita feda 
Que de galés, & de naves; 
Armada eraa Igreja. 
Notruzcirorepofteiros; cio E 

As Mageftades fupremas, 
Servião, moftrando que he 
Luttrofo ornato a obediencia: 

“Dos Soufas as armas tinhão, 
Porém ainda aflim com ellas, 
Comiferem taó finas armas, 
Não fentio a vifta offenfa. 

Dentro da Capella eftava 
Hiúaalegre primavera rãs 
Porqueera hum ricojardim . 
“Todo oteéto da Cappella. 

Conheceoa flor a vifta 
Foy fazerfe Anacoreta, 
Admirando em dousfepulcros; 
Mais queo pavor,a grandefa. 

De Vicente, & Aftonfo quarto, 
Ha, & outra urna era, 
A mão efquerda o bom Rey, 
E Vicente é mãodireita- — 

Noaltar; que eftaya hum Geo; 
Seviaa Máy da purefa, 
Levada por mãos dos Anjos, 
Lá para a morada eterna. 

Depois de feita oração, 
Com devota reverencia, 

* O Cabido de Lisboa  
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As mãos dos Monarcas beija. 

Sahirio do Templo;& todos, 
Nas carroças fe meterão, 
À tempo que vifitava 
Apolo o Deos das baleas. 

Ao pelourinho chegário, 
E virão de Ingalaterra, - 
O empenho mais cúltofo; 
Noarco triumphal que oftenta. 

Emfimatinha Saô Jorge, 
E em pintura bem feleita, 
Dehia parte Affonfo Henriques, 
De outra parte a gente Inglefa. 

Eftaya Lisboa livre. 
Da fugeição Sarracena, . 
Nafcendo lá para o Ceo- 
Osquemortrão na guerra 

Outro eftava dos barbeiros,. 
Em modo de fortalefa, 
Lá no terreiro do paço: 
Com feus redu étos,& ameas; 

Seguia-fe o de Alemanha, . 
Raro affombro das ideas 
Coroândo o Emperador, . 
Aquellamáquina excelfa, . TIE OS 

Seis Eleitores á roda, . SE Vo 
E as Cidades maisfelectas : e é 
Dagíelle Inrprrio pintadas, UM : VE; 

Com mui diferetos emblemas; go ve 
Armada todaemredondo,; 

Eftavaa praça de fedas, 
Os terços Pagos nomeyo,. 
E muito pagos das feftas,  
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